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Efeito de bioestimulantes e nutrientes em características fisiológicas de sementes 1 

de milho 2 

 3 

RESUMO: O milho é o cereal mais produzido no mundo. No entanto, apesar desta 4 

cultura apresentar capacidade de atingir elevado potencial de produção, no Brasil, o 5 

nível médio de produtividade é considerado baixo, fazendo-se necessário, a 6 

implementação de novas tecnologias que possam promover incremento na 7 

produtividade, como o uso de fitohormônios e bioestimulantes. Assim, o objetivo do 8 

trabalho foi avaliar o efeito de bioestimulantes e nutrientes na germinação e 9 

desenvolvimento inicial de sementes de milho. O delineamento experimental utilizado 10 

foi o inteiramente casualizado, com 8 tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos 11 

consistiram na aplicação de Stimulate, Baltiko, Nicotinamida, Ativar seeds, Controle 12 

Ativar Seeds, Cobalto + Molibdênio e Azospirillum, mais o tratamento controle. Foram 13 

realizados o teste de germinação, primeira contagem de germinação, emergência, índice 14 

de velocidade de germinação, comprimento de parte aérea e raiz, massa seca de parte 15 

aérea e raiz, e massa seca total. Apesar da aplicação de Baltiko prejudicar a velocidade 16 

de emergência das plântulas de milho, este bioestimulante aumenta os componentes 17 

comprimento de parte aérea e radicular, e massa seca de parte aérea, radicular e total do 18 

milho, sendo recomendado para melhor desenvolvimento inicial de plântulas de milho.  19 

A aplicação de Azospirillum brasilense, ativar seeds e Stimulate também promovem 20 

maior comprimento de parte aérea do milho.  21 

Palavras chaves: Zea mays L., vitaminas, fitohormônios, extratos de algas. 22 

 23 

Effect of biostimulants and nutrients on physiological characteristics of corn seeds 24 

 25 
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ABSTRACT: Corn is the most produced cereal in the world. However, although this 26 

crop has the capacity to achieve high production potential, in Brazil, the average level of 27 

productivity is considered low, making it necessary to implement new technologies that 28 

can promote an increase in productivity, such as the use of phytohormones and 29 

biostimulants. Thus, the objective of this work was to evaluate the effect of 30 

biostimulants and nutrients on germination and initial development of maize seeds. The 31 

experimental design used was completely randomized, with 8 treatments and four 32 

replications. Treatments consisted of application of Stimulate, Baltiko, Nicotinamide, 33 

Active seeds, Control Active Seeds, Cobalt + Molybdenum and Azospirillum, plus the 34 

control treatment. The germination test, first germination count, emergence, 35 

germination speed index, shoot and root length, shoot and root dry mass, and total dry 36 

mass were performed. Despite the application of Baltiko harming the speed of 37 

emergence of corn seedlings, this biostimulant increases the components of shoot and 38 

root length, and shoot, root and total dry mass of corn, being recommended for better 39 

initial development of corn seedlings. The application of Azospirillum brasilense, 40 

activating seeds and Stimulate also promotes longer corn shoot length. 41 

Key words: Zea mays L., vitamins, phytohormones, algae extracts. 42 

 43 

INTRODUÇÃO 44 

O milho (Zea mays L.) é o cereal mais produzido no mundo, com produção de 1,20 45 

bilhão de toneladas na safra 2020/21, sendo 4,46% superior à safra anterior (USDA, 46 

2021). O Brasil se encontra em terceiro lugar em produção, atrás somente dos EUA e da 47 

China, com produção de 85,75 milhões de toneladas. No entanto, apesar desta cultura 48 

apresentar potencial de atingir elevada produção, no Brasil, o nível médio de 49 

produtividade é considerado baixo
 
(CONAB, 2021). 50 
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Buscando maiores produtividades de grãos para a cultura do milho, muitas 51 

tecnologias têm sido desenvolvidas. Dentre elas, o uso de bioestimulantes constituídos 52 

por bactérias promotoras de crescimento, fitohormônios, macro e micronutrientes em 53 

sementes de milho, aplicadas no tratamento de sementes comerciais, visando maior 54 

qualidade nas fases iniciais do cultivo desse cereal (Borém et al., 2015), visto que, uma 55 

das etapas mais importantes da produção de grãos é o uso de sementes de qualidade 56 

(Ebone et al., 2020). 57 

Os bioestimulantes vegetais são substâncias constituídas por vitaminas, 58 

fitohormônios, aminoácidos, ácido ascórbico, micronutrientes, algas marinhas e 59 

bactérias promotoras de crescimento, que atuam como reguladores vegetais auxiliando 60 

na absorção e uso de nutrientes (Hermes et al., 2015). Os bioestimulantes compostos 61 

por fitohormônios como auxina, citocininas e giberelinas atuam no desempenho das 62 

plantas, visto que são hormônios vegetais que promovem o crescimento e divisão 63 

celular e aumentam a absorção de águe e nutrientes pelos vegetais (Bontempo et al., 64 

2016). 65 

Tratando-se dos hormônios vegetais, a auxina é responsável pela atuação sobre o 66 

enraizamento das plantas, enquanto as citocininas possuem papel fundamental no 67 

controle das etapas da divisão celular nos tecidos vegetais e na quebra de dormência de 68 

gemas axilares (Almeida et al., 2007). A giberelina promove o crescimento e 69 

alongamento celular, atua regulando a altura dos vegetais, sendo importante no 70 

desenvolvimento dos frutos, floração e no retardamento de envelhecimento dos tecidos 71 

(Calvo et al., 2014). 72 

As bactérias do gênero Azospirillum estão sendo muito utilizada no milho, quando 73 

associadas a rizosfera das raízes das plantas podem contribuir com a nutrição 74 

nitrogenada. Além disso, tem aptidão para a produção de hormônios vegetais, atuando 75 
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no desenvolvimento radicular das plantas, o que promove o aumento da produtividade 76 

(Szilagyi-Zecchin et al., 2017). Estas bactérias atuam promovendo maior porcentagem 77 

de germinação, vigor e desenvolvimento radicular de plântulas de milho (Dartora et al., 78 

2013). 79 

As vitaminas do complexo B, como a nicotinamida, também vem sendo utilizadas 80 

como bioestimulantes nos vegetais, proporcionando maior resistência dos tecidos 81 

vegetais e atuando no crescimento e desenvolvimento vegetal mesmo quando aplicadas 82 

em baixas quantidades (Thomé, 2021). Essa vitamina é essencial ao desenvolvimento 83 

vegetal por fazer parte do processo fotossintético na rota oxidativa das pentoses fosfato 84 

e do metabolismo mitocondrial (Taiz et al,. 2017). Berglund et al. (2016) visualizaram 85 

que quando aplicado via foliar, a nicotinamida tem-se mostrado eficiente em relação as 86 

características que compõe a produção.  87 

Substâncias bioativas extraídas de algas marinhas como Ascophyllum nodosum 88 

também tem sido muito utilizada no crescimento vegetal, visto que é uma fonte natural 89 

de citocininas, classe de hormônios vegetais que promovem a divisão celular e retardam 90 

a senescência. Além disso, atua no processo fotossintético das plantas e no aumento de 91 

absorção dos nutrientes pelos vegetais (IGNA, 2010). 92 

Alguns nutrientes como o cobalto (Co) e molibdênio (Mo) possuem papel 93 

fundamental nas plantas. O molibdênio é indispensável ao metabolismo do N, pois faz 94 

parte das enzimas nitrato redutase e nitrogenase (Taiz et al., 2017), essencial ao 95 

crescimento e desenvolvimento das plantas. O Co participa da síntese de cobalamina 96 

(vitamina B12), que atua nas reações metabólicas para a formação da leg-hemoglobina, 97 

retardamento da senescência da folha, aumento na resistência à seca em sementes, e 98 

inibição da biossíntese de etileno (Taiz et al., 2017). 99 
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O uso de fitohormônios e bioestimulantes podem melhorar os aspectos relacionados 100 

às características agronômicas de sementes de milho. Assim, o objetivo do trabalho foi 101 

avaliar o efeito de bioestimulantes e nutrientes na germinação e desenvolvimento inicial 102 

de sementes de milho. 103 

MATERIAL E MÉTODOS 104 

Implantação do experimento 105 

O estudo foi conduzido na Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Campus de 106 

Chapadão do Sul, em condições de laboratório, utilizando sementes do híbrido de milho 107 

FS715PWU, sob a aplicação de nutrientes e bioestimulantes.  108 

 109 

Delineamento experimental 110 

O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado com 8 tratamentos e 111 

quatro repetições, totalizando 32 unidades amostrais. Os tratamentos foram constituídos 112 

pela aplicação de oito produtos em sementes de milho (Tabela 1).  113 

Tabela 1. Tratamento utilizados em sementes de milho. 114 

Tratamentos Doses 

Controle 0 mL 

Ativar seeds 3 mL por kg de sementes 

Cobalto + molibdênio 4 mL por kg de sementes 

Baltiko 30 mL por kg de sementes 

Nicotinamida 10 mL por kg de sementes  

Controle ativar seeds 3 mL por kg de sementes 

Stimulate 7,5 mL por kg de sementes 

Azospirillum brasilense 4 mL por kg de sementes 

 115 

A testemunha foi tratada com água destilada e o tratamento das sementes foi 116 

realizado em sacos plásticos com capacidade para 3,0 L. 117 

 118 

Condução experimental e características avaliadas 119 
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Após o tratamento das sementes, foram realizados os respectivos testes e 120 

determinações, para avaliar o efeito dos produtos na germinação, vigor e desempenho 121 

inicial das plântulas de milho. As avaliações realizadas foram: 122 

a) Teor de água: inicialmente determinou-se o teor de água, para todo o lote de 123 

sementes, utilizando o método da estufa a 105 ± 2 ºC durante 24 horas (Brasil, 2009); 124 

b) Para o teste de germinação foram utilizadas quatro subamostras de 50 sementes 125 

por lote, distribuídas sobre uma folha de papel germitest, previamente umedecidas com 126 

quantidade de água equivalente a 2,5 vezes o peso do substrato (Brasil, 2009). As 127 

amostras foram mantidas em germinador a 25ºC e as avaliações foram realizadas aos 128 

quatro (primeira contagem) e sete dias após a semeadura. Os resultados foram expressos 129 

em porcentagem de plântulas normais;  130 

c) Comprimento de plântulas: Foram utilizadas quatro repetições de 20 sementes. 131 

As sementes foram distribuídas sobre em folhas de papel germitest, umedecido 2,5 132 

vezes a massa do substrato não hidratado, acondicionadas em sacos plásticos levados ao 133 

germinador a 25 ºC, durante 7 dias (Brasil, 2009). Após esse período, 15 plântulas 134 

normais foram mensuradas e os resultados expressos em cm; 135 

d) Massa de matéria seca de plântulas: as 15 plântulas avaliadas no comprimento 136 

de plântulas foram separadas em parte aérea e raiz, com o auxílio de uma tesoura, sendo 137 

descartado nesse processo os cotilédones. Em seguida, as partes das plântulas foram 138 

acondicionadas em sacos de papel e colocadas para secar em estufa com circulação de 139 

ar, a 65ºC, durante 24 horas (Brasil, 2009). Após este período, as amostras foram 140 

retiradas da estufa e pesadas, determinando-se a massa de matéria seca de raiz, parte 141 

aérea e total das plântulas, sendo os resultados expressos em mg plântula
-1

 (Nakagawa 142 

1999); 143 
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e) Emergência e índice de velocidade de emergência: foi realizada em bandejas 144 

plásticas preenchidas com areia, utilizando-se 25 sementes por repetição. As 145 

anotações de emergência foram realizadas diariamente, até a estabilização do 146 

número de plântulas emergidas. A emergência final foi obtida pela soma do 147 

total das plântulas emergidas (Brasil, 2009). O índice de velocidade de 148 

emergência foi obtido por meio de fórmula proposta por Maguire (1962); 149 

 150 

 151 

Fonte: Elaborado pelo autor 152 

Figura 1. Distribuição das 50 sementes de milho sobre o substrato (a) e avaliação de 153 

características agronômicas de 10 plântulas de milho (b). 154 

 155 

Análise estatística 156 

As médias dos tratamentos foram submetidas à análise de variância (ANOVA) e as 157 

médias foram comparados pelo teste Skott Knott a 5% de probabilidade. A análise 158 

estatística foi realizada utilizando-se o software Sisvar (FERREIRA, 2011). 159 

 160 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 161 

Observa-se que os tratamentos não foram capazes de promover maior velocidade de 162 

germinação e maior germinação total, no entanto, o uso de micronutriente, nicotinamida 163 
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e fitohormônios prejudicam a velocidade de germinação, embora não afetem a 164 

germinação total (Figura 2a, b).  165 

 166 

Figura 2. Porcentagem de germinação na primeira contagem (a) e porcentagem de 167 

germinação total (b) de sementes de milho.  168 

Assim como no presente estudo, Forsan et al. (2021) não encontraram diferenças 169 

significativas para estas variáveis quando aplicaram cobalto + molibdênio e 170 

bioestimulantes em sementes de soja. Diferentemente de Mastella (2016), que 171 

observaram maior germinação e qualidade fisiológica de sementes com aplicação de 172 

bioestimulante e fertilizantes minerais quando comparado ao controle. De acordo com 173 

Abati (2017), durante o beneficiamento das sementes de milho, em muitas empresas é 174 

realizado o tratamento de sementes industrial, que podem combinar a aplicação de 175 

fungicidas, inseticidas, micronutrientes, entre outros produtos, com intuito de controlar 176 

patógenos, como fungos, assegurando e emergência e crescimento regular, o que pode 177 

afetar resultados de tratamentos posteriores em sementes.  178 
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De acordo com Possenti e Vilela (2010), o uso de molibdênio não influencia a 179 

geminação de sementes, visto que a fase de maior exigência por molibdênio é aos 40 180 

dias após a semeadura e não logo após a emergência.  181 

A emergência de plântulas e o IVE também não foram favorecidos pelos tratamentos 182 

(Figura 3a e b). Para o índice de velocidade de emergência, a aplicação de baltiko, 183 

nicotinamida e fitohormônios, foi prejudicial, onde o báltico causou redução de 16,6% 184 

nessa variável, quando comparado ao controle.  185 

186 
Figura 3. Emergência de plântulas (a) e índice de velocidade de emergência (b) de 187 

milho.  188 

O comprimento de parte aérea e o comprimento da raiz apresentaram diferenças 189 

estatísticas entre os tratamentos quando comparado ao controle. Para o comprimento da 190 

parte aérea os tratamentos com Azospirillum brasilense, baltiko, ativar seeds e Stimulate 191 

apresentaram as melhores médias (Figura 4a). O tratamento de sementes com baltiko 192 

promoveu maior comprimento radicular para o milho, sendo 71,2% superior ao controle 193 

(Figura 4b) 194 
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 195 

Figura 4. Comprimento da parte aérea (a) e comprimento da raiz (b) de plântulas de 196 

milho. 197 

De acordo com Khan et al. (2009) e Sangha et al. (2014), o uso de extratos de algas e 198 

de bactérias promotoras de crescimento, como bioestimulantes foliares ou como 199 

fertilizantes suplementares inoculados em sementes, podem auxiliar no estabelecimento 200 

inicial e aumentar o potencial de produção das culturas, pela maior tolerância a diversos 201 

estresses bióticos e abióticos. Fan et al. (2011), observaram que o uso de extratos de 202 

algas marinhas promoveu aumento no crescimento da parte aérea da planta, 203 

corroborando com o presente estudo.  204 

O aumento de comprimento de parte aérea do milho tratado com Stimulate pode ser 205 

explicado pela interação entre os reguladores auxina, citocininas e giberelinas, que 206 

compõem o produto, que atuam modulando e regulando o crescimento de diversos 207 

órgãos da planta (Santos, 2004). 208 
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  A aplicação de baltiko e Azospirillum brasilense aumentaram a massa seca de 209 

parte aérea do milho acima de todos os tratamentos, superando em 25,8% o valor obtido 210 

no controle (Figura 5a). A aplicação de baltiko aumentou a massa seca da raiz do milho, 211 

com aumento 58,3% acima do controle (Figura 5b). O produto baltiko que é composto 212 

por extrato puro da alga Ascophyllum nodosum, também foi utilizado por Matysiak et al. 213 

(2011), em milho, e observaram aumento da porcentagem de germinação e aumento da 214 

massa seca da parte aérea comparado ao controle. 215 

 216 

Figura 5. Massa seca da parte aérea (a) e massa seca da raiz (b) de plântulas de milho.  217 

 218 

Dartora et al. (2013) também observaram incremento na massa seca radicular de 219 

milho tratadas com A. brasilense. Dentre as rizobactérias promotoras de crescimento de 220 

plantas encontradas em associação com cereais e gramíneas, as espécies de Azospirillum 221 

tem sido frequentemente relatada (Reis Junior et al., 2008). Essas bactérias estimulam a 222 
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taxa de aparecimento de raízes laterais e a área de superfície de raiz (Didonet et al., 223 

1996). 224 

A massa seca total foi aumentada pelo tratamento de sementes com o produto 225 

comercial baltiko, apresentando média de 0,59 g de peso seco, que representa um ganho 226 

de 34,1% acima do valor observado no controle (figura 6). 227 

 228 

Figura 7. Massa seca total de plântulas de milho. 229 

Os resultados obtidos para massa seca de parte aérea, radicular e massa seca total, 230 

onde o baltiko composto por extrato de algas promove o aumento destas variáveis, 231 

podem ser explicadas pelo modo de ação dos extratos de algas, que possui a presença de 232 

análogos de hormônios vegetais em sua composição, promovendo maior 233 

desenvolvimento da planta (Sharma et al. (2014). Alguns estudos reportam a presença e 234 
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regulação de hormônios vegetais e análogos em espécies de algas, como auxinas, 235 

giberelinas, citocininas, ABA, etileno, entre outros, que atuam no aumento do 236 

metabolismo vegetal (Kiseleva, 2012; Stirk et al., 2014). 237 

 238 

CONCLUSÕES 239 

 Apesar da aplicação de Baltiko prejudicar a velocidade de emergência das 240 

plântulas de milho, este bioestimulante aumenta os componentes comprimento de parte 241 

aérea e radicular, e massa seca de parte aérea, radicular e total do milho, sendo 242 

recomendado para melhor desenvolvimento inicial de plântulas de milho.  243 

A aplicação de Azospirillum brasilense, ativar seeds e Stimulate também promovem 244 

maior comprimento de parte aérea do milho.  245 
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artigos, as preposições e as conjunções, apenas a primeira letra da primeira palavra deve ser maiúscula; 

entretanto, quando o título tiver um subtítulo, ou seja, seguido de dois pontos (:), a primeira letra da 

primeira palavra do subtítulo (ao lado direito dos dois pontos) deve ser maiúscula; emfim, o título não 
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relação ao que consta na primeira versão do artigo submetida à Revista, não serão permitidas alterações 

posteriores na sequência nem nos nomes dos autores.  

 

c) Resumo: no máximo de 250 palavras e não ter abreviaturas.  

 

d) Palavras-chave: no mínimo três e no máximo cinco, não constantes no Título, separadas por vírgula e 

com todas as letras minúsculas.  

 

e) Título em inglês: terá a mesma normatização do título em Português.  

 

f) Abstract: no máximo com 250 palavras devendo ser tradução fiel do Resumo.  

 

g) Key words: terá a mesma normatização das palavras-chave e deverá ser uma tradução fiel das palavras-

chave.  

 

h) Introdução: destacar a relevância da pesquisa, inclusive através de revisão de literatura, em no máximo 

1 (uma) página. Não devem existir, na Introdução, equações, tabelas, figuras nem texto teórico básico 

sobre determinado assunto mas, sim, referente a resultados de pesquisa. O último parágrafo deve 
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i) Material e Métodos: deve conter informações imprescindíveis que possibilitem a repetição da pesquisa 

por outros pesquisadores.  

 

j) Resultados e Discussão: os resultados obtidos devem ser discutidos e interpretados à luz da literatura. 

Não apresentar os mesmos resultados em tabelas e figuras.  

 

k) Conclusões: devem ser numeradas e escritas de forma sucinta, isto é, sem comentários nem explicações 

adicionais baseando-se apenas nos resultados apresentados. Não devem possuir abreviaturas.  

 

l) Agradecimentos (facultativo).  

 

m) Literatura Citada:  

- O artigo submetido deve ter no mínimo 70% de citações de periódicos sendo pelo menos 40% dos 

últimos oito anos.  

- Não serão aceitas citações bibliográficas do tipo apud ou citado por, ou seja, as citações deverão ser 

apenas das referências originais.  

- Citações de artigos no prelo, comunicação pessoal, folder, apostila, monografia, trabalho de conclusão 

de curso de graduação, relatório técnico e trabalhos em congressos, não são aceitas na elaboração dos 

artigos.  

- Em determinada contextualização, citação de mais de uma referência bibliográfica deve, primeiro, 

atender a ordem cronológica e depois a ordem alfabética dos autores; já em citação de mais de uma 

referência bibliográfica dos mesmos autores não se deve repetir seu nome; entretanto, os anos de 

publicação devem ser separados por vírgula.  

- O artigo deverá ter no máximo 30 referências bibliográficas. Para a contribuição na modalidade de 

revisão de literatura não existe limite máximo de referências bibliográficas.  

 

A contribuição na forma de Revisão de Literatura deverá ter a seguinte composição sequencial: título, 

Resumo, Palavras-chave, Título em inglês, Abstract, Key words, Introdução, Itens sobre temas da revisão, 

Conclusões, Literatura Citada.  

 

Edição do texto  

 

a) Word do Microsoft Office 2010: O artigo deverá ser editado apenas nesta versão do Word.  

 

b) Texto: fonte Times New Roman, tamanho 12. Não deverão existir, no texto, palavras em negrito nem 

em itálico, exceto para o título, itens e subitens, que deverão ser em negrito, e os nomes científicos de 

espécies vegetais e animais, que deverão ser em itálico. Em equações, tabelas e figuras não deverão 
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c) Espaçamento: duplo em todo o texto do manuscrito.  

 

d) Parágrafo: 0,5 cm.  

 

e) Página: Papel A4, orientação retrato, margens superior e inferior de 2,54 cm e esquerda e direita de 

3,00 cm, no máximo de 20 páginas, incluindo tabelas, figuras e a literatura citada. As páginas e as linhas 

deverão ser numeradas; a numeração das linhas deverá ser contínua, isto é, dando continuidade de uma 

página para outra.  

 

f) Todos os itens em letras maiúsculas, em negrito e centralizados, exceto Resumo, Abstract, Palavras-

chave e Key words, deverão ser alinhados à esquerda e apenas a primeira letra maiúscula. Os subitens 

deverão ser alinhados à esquerda, em negrito e somente a primeira letra maiúscula.  

 

g) As grandezas devem ser expressas no SI (Sistema Internacional) e a terminologia científica deve seguir 

as convenções internacionais de cada área em questão.  

 

h) Tabelas e Figuras (gráficos, mapas, imagens, fotografias, desenhos):  

- As tabelas e figuras devem ser autoexplicativas e apresentar largura de 8,75 ou 18 cm, com texto em 

fonte Times New Roman, tamanho 9 e ser inseridas logo abaixo do parágrafo no qual foram citadas a 

primeira vez. Exemplos de citações no texto: Figura 1; Tabela 1. Tabelas e figuras que possuem 

praticamente o mesmo título deverão ser agrupadas em uma única tabela ou figura criando-se, no entanto, 

um indicador de diferenciação. A letra indicadora de cada subfigura em uma figura agrupada deve ser 

maiúscula e com um ponto (exemplo: A.), posicionada ao lado esquerdo superior da figura. As figuras 

agrupadas devem ser citadas no texto, da seguinte forma: Figura 1A; Figura 1B; Figuras 1A e B. As 

tabelas e figuras com 18 cm de largura ultrapassarão as margens esquerda e direita de 3 cm, sem qualquer 

problema.  

- As tabelas não devem ter tracejado vertical e o mínimo de tracejado horizontal. Nas colunas os valores 

numéricos deverão ser alinhados pelo último algarismo. Exemplo do título, o qual deve ficar acima da 

tabela: Tabela 1. Estações do INMET selecionadas (sem ponto no final). Em tabelas que apresentam a 

comparação de médias, segundo análise estatística, deverá haver um espaço entre o valor numérico 

(média) e a letra. As unidades deverão estar entre parêntesis.  

- As figuras não devem ter bordadura e suas curvas (no caso de gráficos) deverão ter espessura de 0,5 pt, 

podendo ser coloridas, mas possuindo, sempre, marcadores diversos de legenda, visto que legendas 

baseadas apenas em cores quando xerocadas, desaparecerão. Exemplo do título, o qual deve ficar abaixo 

da figura: Figura 1. Perda acumulada de solo em função do tempo de aplicação da chuva simulada (sem 

ponto no final). Para não se tornar redundante as figuras não devem ter dados constantes em tabelas. Se o 

título e a numeração dos eixos x e/ou y forem iguais em figuras agrupadas, deixar só um título 

centralizado e a numeração em apenas um eixo. Gráficos, diagramas (curvas em geral) devem vir em 

imagem vetorial. Quando se tratar de figuras bitmap (mapa de bit), a resolução mínima deve ser de 300 

bpi. Os autores deverão primar pela qualidade de resolução das figuras tendo em vista a boa compreensão 

sobre elas. As unidades nos eixos das figuras devem estar entre parêntesis, mas sem ser separadas do 

título por vírgula. Não deverão existir figuras possuindo curvas com R 2 inferior a 0,60; nesses casos, 

apenas colocar no manuscrito a equação e o respectivo valor de r2 . 

- Legendas, eixos e títulos dos eixos devem conter fonte Times New Roman e não se deve utilizar itálico 

ou negrito. Em casos de títulos de eixos iguais para Figuras 1A, B, C... centralizar o título dos eixos para 

todas as figuras. Figuras com legendas deverão apresentar marcadores diferentes para cada curva, pois 

figuras com legendas apenas em função de cores, quando impressas em preto e branco as legendas 

desaparecem, impossibilitando a identificação de cada curva.  

 

Exemplos de citações no texto  

a) Quando a citação possuir apenas um autor: Zonta (2010) ou (Zonta, 2010).  

 

b) Quando a citação possuir dois autores: Mielniczuk & Tornquist (2010) ou (Mielniczuk & Tornquist, 

2010).  

 

c) Quando a citação possuir mais de dois autores: Pezzopane et al. (2010) ou (Pezzopane et al., 2010). 

 

d) Quando a autoria do trabalho for uma instituição/empresa, a citação deverá ser de sua sigla, em letras 

maiúsculas. Exemplo: EMBRAPA (2010).  

 



27 
 

 
 

Lista da Literatura Citada  

 

As bibliografias citadas no texto deverão ser dispostas na lista em ordem alfabética começando pelo 

último sobrenome do primeiro autor e, em ordem cronológica crescente e conter os nomes de todos os 

autores. São apresentados, a seguir, exemplos de formatação:  

 

a) Livros Paz, V. P. S.; Oliveira, A.; Perreira, F. A.; Gheyi, H. R. Manejo e sustentabilidade da irrigação 

em regiões áridas e semiáridas. 1.ed. Cruz das Armas: UFRB, 2009. 344p.  

 

b) Capítulo de livros Antuniassi, U. R.; Baio, F. H. R. Tecnologia de aplicação de defensivos. In: Vargas, 

L.; Roman, E. S. Manual de manejo e controle de plantas daninhas. Passo Fundo: Embrapa Trigo, 2009. 

Cap.5, p.173-212. Gee, G. W.; Bauder, J. W. Particle-size analysis. In: Klute, A. (ed.). Methods of soil 

analysis - Part 1: Physical and mineralogical methods. Madison: Soil Sciense Society of America, 1986. 

Cap.16, p.383-411.  

 

c) Revistas Silva, V. G. de F.; Andrade, A. P. de; Fernandes, P. D.; Silva, I. de F. da; Azevedo, C. A. V.; 

Araujo, J. S. Productive characteristics and water use efficiency in cotton plants under different irrigation 

strategies. Revista Brasileira de Engenharia Agrícola e Ambiental, v.14, p.451-457, 2010.  

 

d) Dissertações e teses Paixão, F. J. R. da. Doses de nitrogênio e conteúdo de água do solo no cultivo da 

mamoneira, variedade BRS Energia. Campina Grande: UFCG, 2010. 76p. Tese Doutorado  

 

e) Referências de software SAS - Stastistical Analysis System. User’s guide statistics. 9.ed. Cary: SAS 

Institute, 2002. 943p. R Core Team. R: A language and environment for statistical computing. Vienna: R 

Foundation for Statistical Computing, 2017. Available on: . Accessed on: Nov. 2018.  

 

f) Outros formatos de referências  

 

AOAC - Association of Official Analytical Chemists. Official methods of analysis of the Association of 

Official Analytical Chemists. 17.ed. Washington: AOAC, 2000. 1018p.  

 

EMBRAPA – Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. Sistema brasileiro de classificação de solos. 

2.ed. Rio de Janeiro: Embrapa Solos, 2006. 306p.  

 

Allen, R. G.; Pereira, L. S.; Raes, D.; Smith, M. Crop evapotranspiration: Guidelines for computing crop 

water requirements. Rome: Food and Agriculture Organization, 1998. 300p. Drainage and Irrigation 

Paper, 56  

 

Brasil. Ministério da Agricultura e Reforma Agrária. Regras para análise de sementes. Brasília: MAPA, 

2009. 399p.  

 

As referências que possuem os mesmos autores e são do mesmo ano, devem ser identificadas após o ano, 

pelas letras a, b, etc.  

 

Outras informações sobre normatização de artigos  

 

a) Não colocar ponto no final das palavras-chave, key words e títulos de tabelas e figuras.  

 

b) Na descrição dos parâmetros e variáveis de uma equação deverá haver um traço separando o símbolo 

de sua descrição e ponto e vírgula no final de cada descrição havendo ponto, entretanto, na última. A 

numeração de uma equação deverá estar entre parêntesis e alinhada à direita: exemplo: (1). As equações 

deverão ser citadas no texto, conforme os seguintes exemplos: Eq. 1; Eqs. 3 e 4.  

 

c) Todas as letras de uma sigla devem ser maiúsculas; já o nome por extenso de uma instituição deve ter 

maiúscula apenas a primeira letra de cada palavra.  

 

d) Nos exemplos seguintes de citações no texto de valores numéricos o formato correto é o que se 

encontra no lado direito da igualdade: 10 horas = 10 h; 32 minutos = 32 min; 5 litros = 5 L; 45 mililitros = 

45 mL; l/s = L s-1 ; 27oC = 27 oC; 0,14 m3 /min/m = 0,14 m3 min-1 m-1 ; 100 g de peso/ave = 100 g de 

peso por ave; 2 toneladas = 2 t; 2 mm/dia = 2 mm d-1 ; 2x3 = 2 x 3 (devem ser separados); 45,2 - 61,5 = 
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45,2–61,5 (devem ser juntos). A % é a única unidade que deve estar junto ao número (45%). Quando no 

texto existirem valores numéricos seguidos que possuem a mesma unidade, colocar a unidade somente no 

último valor. Exemplos: 20 m e 40 m = 20 e 40 m; 56,1%, 82,5% e 90,2% = 56,1, 82,5 e 90,2%.  

 

e) Quando pertinente, deixar os valores numéricos no texto, tabelas e figuras com no máximo duas casas 

decimais.  

 

f) Os títulos das bibliografias listadas devem ter apenas a primeira letra da primeira palavra maiúscula, 

com exceção de nomes próprios. O título de eventos deverá ter maiúscula apenas a 1ª letra de cada 

palavra. 


